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4.º feira, 8 de Abril. 
São 6,30 da tarde. Pousei o telefone. Era do 

Espelho da Moda a dizer o recado momentos antes 
recebido das bilheteiras do Coliseu: A casa está 
e sgotada. 

Bendito seja Deus! Faltam oito dias. Este ano 
pareceu-me mais sóbrio, o Júlio, na tarefa da propa­
ganda. Como é bom pensar no amor que esta 
lotação esgotada significa! A noticia encheu-me 
e comprime-me. Conio podemos nós faltar? Como 
havemos de aparecer todos os anos sem risco de 
cansar? Acontece-me muitas vezes como a S. Pedro: 
Depois de andar sobre as águas, temo que não 
possa continuar. Por isso a notícia me encheu e me 
comprime. 

Dias mais cedo chegou este postal: Da esquerda para a direita: Carlos, Chico, Beto, Nunes, Carlinltos, Victor e «Manuel da Creche». 

Queria pedir o favor e ao mesmo tempo lem­
brar a possibilidade de fazer a vossa festa por duas 
vezes, uma à tarde às 6,30 (ao domingo) e outra à 
noite. Já o ano passa~o assim fizeram e parece que 
o Coliseu encheu. Para algumas pessoas é difícil 
ir à noite, e eu sou uma delas, mas não queria ficar 
sem ver a fes ta. Agradece a atenção e pede des­
c ulpa 

Uma leitora do Porto». 

Outras voz9s semelhantes se lhe juntaram. Eu 
já tinha decidido que sim e Júlio obtivera da sempre 
pronta Direcção do Coliseu a tarde de domingo dia 
1 O de Maio. Agora não estremeço mais. Nem que fôra 

Venda de «0 Gauúo» - O entusiasmo ·não pára. Olhem para a cara do Chico. Ela di,z da confiança 
que anirna os vendedores. Eles sabem que, neste mo menta, sobretudo, estão a ser os grandes obreiros 
da nossa Casa. Tenho provas para o dizer. Há dias, eh egam a Casa, da venda do jornal, ofegantes, aper· 
tados pelo calor. Um deles sai-se com esta: «Hoje quanto rendemos? f á c.hegará para pagar aos lwmens 
do campo?». Como gosto de os ouvir falar assim! São eles os obreiros da Cas(JJ que é sua. 

só para dar oportunida­
de a tantos que ficaram 
sem bilhete para a pri­
meira Festa ... Mas eu sei 
q ue o Coliseu vai esgotar 
·.1ma segunda vez. Ben­
dito seja Deus! 

QuanSo este jornal vir 
a luz, já foram o Coliseu 
de 5. 4 feira, Lisboa e Se­
túbal. Será nesse mes­
mo dia Braga. E depois 
Coimbra, Aveiro e Gui­
marães e o Coliseu a 10 
de Maio, domingo, à tar­
de. Na data em que es: 
crevo, ainda nada sei de 
concreto sobre Viana do 
Castelo. 

Visado pela 

Comissão de Censura 

Mas há uma coisa triste. É que, desta ve=, o Lo biw qzuu;e niio viu cO Gaiato)-. E era o jornal do 
aniversário, tão rico, capaz de matar bem a fome, durante quinze dias, q quem o lesse. Paciência! 
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O Cavaco é lindo. Vi.3to de 

longe, é um manto de verdura. 
Ao pé é um oásis, onde, em dias 
de calor, abundam sombras das 
mangueiras, acácias e buganví· 
lias. 

Mesmo junto ao rio, onde o 
vale vai buscar o nome, vive o 
Sebastiã,(). Fui lá, pelas mãos da 
mulher. «Meu homem está 
doente e não temos que comer>. 
Era domingo de Páscoa. Festa 
de F amüia. Há abundância nos 
lares. Em casa do Sebastião não 
há que comer. 

Fomos. Um rancho de peque· 
nos, de /a.los dom:ingueiros, e eu 
no meio deles - t ali, diz a 
Maria Lui.sa. t aU a Tll>SSa ca­
sa. Maria Luisa é a mulher do 
Sebastüio. 

Entramos à ve: de pequena 
que era a cuba1a. 

- Sebastiiio, que tem? 
t quase surdo e está paralíti· 

Cont. na SEGUNDA pálrina 



Dclida há cinco meses, os Se­
nhores não imaginam o compri­
mento da procissão que hoje vai 
sair e continuará no próximo ou 
próximos números. 

Para não demorar, aí vêm já 
os Avulsos: 300 da Maria Vi­
cência; outro tanto de Laura, da 
Covilhã, <para ajuda das casas 
qu" a Obra traz em mão>. 1000$ 
no Lar de Lisboa. De um empre· 
gado do Aviário do Freixial, 20$ 
e «que Deus abençoe ffita Casa». 
Mais Lisboa com outros 20$00 
pat'a uma telha e outras miga­
lhas com outros destinos. Vale de 
100$, da Sertã. Uma grande ami­
ga de um Hotell do Luso, «por 
alma de minha mãe e em come­
moração do sou aniversário». 

cAqui está a minha quota. 
Oxalá que ela puxe muitas 
mais». É o E. D. M., do Porto. 
Mil de cUmaJ Alentejana». De 
Lisboa cAqui vão mais 2 deles». 
É a Maria Manuela com men· 
sagNn de muita delicadeza. Qui­
nhentos não sei de onde. 2.200$ 
de um anónimo, mais de um pe· 
cador, mais do ass. 33503. Estes 
três constam da lista do Monte­
pio Geral que é o nosso Depósito 
em Lisboa. Outra vez a capital 
(A m.inha1 terra marca!): É um 
casal com «uma pequena lem­
brança', a qual se destina a pa­
gar a promessa polo feliz nasci­
mento do nosso Zêzinho». 

Agora é do Porto, um velho 
e grande Amigo <renovando 
um compromisso», com 100$. 

Voltamos a Lisboa. É aquele 
nosso csócio> dos 5% no Toto­
bola: 

Junto um chegue no valor de 
610.,'WO que se destinam segun­
do o pensamento inü:ial ac Pa­
trimónio dos Pobres por serezn 
5% dos prémios com que fui con­
templado no Totobola. Porém co· 
mo estamos na quadra do Natal 
e os Pobres precisam de algum 
confiorto dêem-lhe o destino que 
quiserem com tJ certeza de que 
agrada a Deus de qualquer for­
ma. 

Peço o anonimato como de cos­
tume. 

Com desejos de zun NaJal Fe­
liz. 

Um pulo aio Congo ex-B~lga. 
De Luluabourg um nosso com­
patriota pedQ esclarecimentos, 
que Júlio despachou a seu tem­
po. Não sei se veio foi a casa .. . 

Um sacerdote da Beira, não 
se.i se Alta se Baixa, <implora 
para! as Casas do Gaiato as me­
lhores bençãos do Céu e envia 
2500$ para ajuda' duma Família 
pobre de harmonia com a von­
tade de V .. Que só Deus e V. 
disto tenham conhecimento». O 
nome da lâmpada não, mas a 
«luz não é para ficar debaixo 
do alqueire». Outra vez Lisboa, 
Alvalade, e um velho Amigo coro 
250$. Mil de c:Uma Vilarealense». 
O dobro de Sangalhos da assi-

nante 31796. O assinante 6653 
manda 70$. E cuma leitora'> pede 
que «aceite esta humilde oforta 
para ajuda de qualquer utens~lio 
para uma moradia de Pobres». 

Passam agora os das Casas por 
inteiro. 
, Luanda manda uma. cDeseja­

namos que se chamasse «Reve­
rendo Padre Cruz» pois é uma 
dívida que tenho. Oportunamente 
seguirá outro cheque para uma 
segunda casa que, com o vosso 
acordo, será c:Pai Américo». 

Porém pedimos um grande 
favor: que sejamos total e abso­
·1utamente ignorados. Quando 
muito, de um devedor».· 

Em Malanje, alguém de Brito 
Godins deu-nos 12.000 angolares 
com desejo de que a Casa seja 
cm S. Mamede de Riba-Tua. 
l 3.500$ para cCasa do Sagrado 
Coração de Jesus». É por alma 
de uma Irmã no 3.0 aniversário 
do seu falecimento. 

Aquele nosso primeiro visitan­
tQ de cada ano, como nos mais, 
deixou-nos 24 contos. De um 
anónimo do Porto, quatro casas. 
E de Lisboa 16 contos para a 
«Casa de S. fosé». 

No Tojal mais duas casas en­
tregues: 

«Do Senhor 'J. Marques» e 
«Paz e Prosperidade». 

Desfilam agora os de todos os 
meses. É '<> dos 20$ poupados ao 
tabaco: 5 vezes. É a Maria do 
Pequeno Louvre. É a Alda do 
Ribatejo, com os seus 70 cer­
tinhos. .É a Odett\ dir Guarda, 
que pôs em dia as suas presta­
ções até Dezembro passado. 

E a campanha dos 30.000x20$ 
ainda tem os seus deivotos: Aque­
le Major de Lisboa, que todos os 
meses aparece com 40$ para as 
casas e mais 10$ prós «novelos 
do lã» - Ordins e outro tanto 
para as Belenitas. É aquela assi­
nante que sempre, ao despedir-se, 
ped~ uma Avé Maria pela con­
versão de um chefe de Família. 
Com esta perseverança, pode 
estar certa que a hora, demorará, 
Deus sabe ... , mas há-de chegar. 

E ainda para esta campanha, 
sobras de assinaturas pagas: do 
Consul da Bélgica, do assinante 
30135, ria assinante 25507, <para 
me desobrigar e ainda por algum 
assinante que, desejando desta 
forma colaborar no Património 
dos Pobres, o não possa fazer>. 
E mais a assinante 373. 

E temos de terminar já. É a 
vez dos Pessoais. O do Grémio 
dos Industriais de Panificação, 
que só aqui me aparece em No­
vembro e Janeiro passados, mas 
deve ter havido descuido em 
tomar nota por parte dos se­
cretários, durante a minha ausên­
cia t'!lll África. 

O mesmo digo do Pessoal da 
HICA, que me falta aqui em 
Novembro e creio que em Ou­
tubro. 

Os Funcionários da Caixa 
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Andr~, o «ltouxinol» - o que era 
furriel «ma .... coic» - guarda as cabras, 
canta cantigas e urina na. cama. «Olha 
moço, amauhã se... apanhas porrada» 
- diz-lhe o Neca a.o deitar. O nosso «Rou­
xinol» com o seu olhar longo e doce fica 
a c0lltá-lo como quem não compreende. 
Pico frliz a iiaborear o quadro ! E às es­
condidas cio Ncca faço uma carícia nas 
bochechas negritas - nii.o vá ele ter 
rneclC>. Sim, como ele veio da região do 
medo, queremos que ele ganJ1e paz e tran­
quilidade. 

...:Pedi ao 'enh.01· pelos que O aban<lonara111 
1• \·in·m c·omo pagã.os». Pedi cu. 

Sacerdócio .. . : Pensei: «A seara esUi 
madura e é imensa». Dct•idi-vos e parti. 
O griw c·omcça a perdel'-SC'. 

Lava-pés: 
.frsus não fez uma c·e1·i111ónia de p é:; 

li111pus t' beij.o simula.do. La\"OU e bci,iou 
\·e1·datleiramentc. Cutita muito! Mas sú 
a.-;si 111. 

(~uando os vi partir, :,wlenes, num 
quad1·n <le panos mu.liíeores ... senti-me 
tão d istanie e pobreziHhl1 '. 
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Ilá. <lias íui dar com um gaiato 
pequeno a daL·-lhc banho com carinho 
de miie ... O «lwuxinob há-de sentir, há-de 
amar na medida em que se sentir amado. 

* * 
Hcccbi carta <l-0 Júlio: «Nasceu o 

Deram-nos: 
1-Umpa, os dois i11nãos para quem 

pe<lin1os ao Senhor 1nuiia alegria - e, 
entre a r.oupa, um envelope com cem. 
De passagem por Salaza1·, o Snr. AnieM 
()., u 111 e asai de cabrito~. um de corclci-
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C anti n h o de malanje 

Ili 

meu 5.0 filho, um rapaz de categoria, 
com 4 quilos. Um atleta!» 

No mesmo correio, «0 Gaiato» tr ou­
xe-me o Américo e a Olímpia no meio 
da malta e assoma.dos à janela da fcli-

m cidade e do amor. 
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Ao chegar a casa notei que o Fer­
nando anda tolinho de volta da nossa 
Emília que vai ser mãe. 

Bendit.o seja Deus! 
«Crescei e multiplicai-vos». 
Está tudo ce1·to. 
Se Pai Américo fosse ... 

tolinho de alegria. 

* * 
Quinta-Feira Santa: 

andaria 

Eucaristia ... : Na nossa pequena 
capela do Culamuxito r ezámos · missa 
vespertina. Yieram das sanzalas próxi­
mas quase todos os cristãos. Receberam 
O SENHOR. Estive tentado a dizer-lhes: 

ros, um ele patos e outro de coelhos - a 
ar·ca ·de noé l A Mobil-Oil, duzentos lit1·os 
dl' gasóleo. A 'rexaco outros tantos eh 
p1·cciuso. Que bom ! Do Zaire, um donati­
vo ele mil. Uma nossa amiga do Cubai, 
70. Da Coiona.ng, uma ajuda de 25000. 
Mais roupa dum amigo de Cambambt•. 
Da. as$inante 3939, 300 com estas pala­
nas: «Uma pequenina ajuda. do muito 
que µr·ecisa. a Nova Casa do P. Américo». 
Alguns senhores que nos visitaram no 
('ulamuxito ... Obrigado pela boa amiza­
de. O nosso arrugo, Chefe de Posto de 
B1·it.o Godins, mandou-nos mil abacaxis 
(plantas), já estão plantados. O coraçüo 
dos rapazes ficou alegre, Senhor Gove1·­
na<lo1·, com o pipo de vinh.o que nos man­
dou. A todos muito obrigado por t..'1!1 tn 
carinho. Pr.ometemos rezal'. 

Padre Telmo 

li 
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Tro:til do Porto estão em dia 
com o seu escudo mensal. 

Esquecia-me que a Administra­
ção da H.ICA mandou o cheque 
do 2.0 semestre de 1963 igual à 
soma das quotizações do seu 
Pessoal durante esse período 

Finalmente esta carta da 
Trans-Zamhesia Railwa'Y Compa­
ny: 

<É com grande satisfação que 
comunü:o a V. R." que esta 
Companhia resolveu trazer a sua 
modesta contribuição à admirá­
vel Obra inü:iaàa pelo Rev.0 P.e 
Amérü:o e tá-O dignamente con­
tinuada por V. R.". 

Com destino à construçiio de 
mais zuna casa para a vossa 
meritória Obra, juntamos a im­
portâ.nâa de 15.000$00, compos­
ta por donativos recolhidos entre 
o Pessoal da T. Z. R. num total 
de 7 .83(4~00 em dinheiro, e pelo 
cheque n.0 S. B. 12473 sobre o 
Standard Bank de 7.170$00 
oferta da Gerência desta Compa­
nhia que, assim, gostosamente 
se associa a uma tá-O simpática 
inü:iativa do seu pessoal. 

Gostarúrmos que a perpetuar 
este preito da nossa admiraçiio 
por uma Obra de tão vasto al­
cance cristão e social fosse colo­
cada uma insc./içiio apropriada 
na casa a construir como, a 
seguir, se sugere: 

CASA DA T. Z. R. 
OFERTA DA GERtNCIA E 

PESSOAL». 

Areias do Cavaco 
C.Ont. da PRIMEIRA página 

co. Os pequenos começam a 
sair. Nã.o aguentam. o cheiro. 

cEle faz tudo na cama e 
eu não tenho roupas para 
o mudar» desculpa-se 
a Maria Luisa. E é ver­
dade. Quand,o tem roupa para 
mudar, muda; quando não 
tem, vai apodrecendo mais a 
roupa. 

E era domingo de Pásc.oa ! 
Em casa do Sebastião não há 
alegria. 

Demps-lhe um p.ouco do que 
tínhamos. E o Sebastião não 
passará mais fome e a Maria 
Luísa terá roupas para o mu­
dar quando fôr preciso. 

Voltamos pelo mesmo ca­
minho. Os miúdos falavam do 
que viram - «coitado d,o Se­
bast ião». 

Ai> entrar em casa alguém 
nos põe nas mãos um cheque 
de 10.000$00. Bendito seja 
Deus que se nos manifesta de 
uma maneira tão sensível! E 
não tínhamos com que pagar 
as nossas c.ontas -do fim do 
mês ! São quase cem bocas a. 
quem temos de dar pão ! Sem 
orçamen14o; sem verbas cer­
tas; apenas um.a confiança 

inabalável na ProVidência di­
vina que cuida de nós. 

Domingo de Páscoa. Res­
surreição de Cristo. Em casa 
do Sebastião Ele estava cm 
agonia. 

X X X 

UMA CARTA 

«Tendo F., preso no D. P . 
de Angola. - Vila. Roçadas, 
dirigido uma. carta a. esta 
P. G., solicitando o interna­
mento de seus filhos, ainda 
menores, que se enoontra.m 
sem amparo material e moral, 
em virtude de sua ~ulher se 
encontrar t31mbém presa, na 
Comarca. do L., tenho a honra 
de rogar a V. Ex.ia., se digne 
providenciar no sentido de 
serem internados na cObra da 
Rila» - casa do Gaiato - , 
pois, conforme informação en­
viada. a esta. P. G. os referi­
dos menores andam vagabun­
dando pelas ruas». 

Quase todos os dias somos 
procurados por casos idênti­
cos. Temos de dizer qu.e não. 
Neste momento, não podemos 
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Lar do Porto 
-No passado dia 31, ao ritmo de 
uma festa tão movimentada, fizemos 
um peditório. Dos nossos pequenos 
lá estiveram alguns a cada uma das 
entradas fazendo com o «Famoso», 
despertar a atenção de quantos 
por ali passavam. O resultado 
foi brilhante. Amigos anciosos de 
nos verem foram ao Bolhão pro­
positadamente à nossa procura, 
sem muitas das vezes terem em 
vista a compra de um produto. 
Foi uma festa carinhosa, pujante 
de amizade e compreensão,a qual 
nos rendeu em dinheiro cerca de 
três mil e trezentos e setenta e três 
escudos e também nos rendeu 
mais umas boas dezenas de amiç;ros. 

- O nosso rinque é óptimo, os 
patinadores são óptimos, mas .. . 
patins? Não sei dizer. É que só 
temos uns e estamos tão entusias­
mados nesta modalidade que nos 
vemos na obrigação de vos pedir 
patins. É Paço de Sousa, é de 
de toda a parte que surge este 
pedido que vos dirijo; será insis­
tir demais?... Mas dar-nos-eis 
uma alegria incomparável. 

Não é só patins ; stiks, e mais 
artigos do desporto também. 
Mas apesar de tudo um frigorífico 
é que nos convinha. Oh, quanta 
falta nos faz ! O frigorífico custa 
dinheiro, é verdade. Nesse caso 
não achais possivel uma campanha 
a favor do frigorífico? Dez tostões 
que se amealha servirão perfeita­
mente. É só uma vez, e, se todos 
correspondessem até poderemos 
investir o «capitab> noutras pri­
meiras necessidades. Sei da vossa 
amizade, sei da vossa compreen­
são, portanto só me resta esperar a 
prometedora presença. 
-Agradecemos as revistas e livros 
de boa cultura que tão úteis seriam 
a todos nós. A casa é linda,tudo 
é bom ; somente nossa biblioteca 
está pobre e não tem bons 
livros que sirvam de leitura que 

·divirta e ensine. 

- DA CONFERtNCIA: - Com 
um verdadeiro amor nos temos 
empenhado em manter os nossos 
deveres sempre tão humanos: visi­
tar nossos irmãos mais necessita­
dos. Graças ao nosso e vosso cui­
dado não temos grandes problemas, 
tão sómente nos tem sido um tanto 
dilicil o pagamento da mercearia. 
Tenho aqui duas facturas que tota­
lizam 2.100$. No cofre temos apenas 
300$00 e pouco mais. As quotas têm 
descido, em grande parte devido ao 
descuido dos pequeno• que vão re­
ceber essas quotas e em outra parte 
derivado do esquecimento de 
tantos- que prontamente nos aten-' 
diam. Eu sei que ainda hei-de 
pagar o débito e que virá mais ; 
sempre veio ; sempre houve aten­
ciosos benfeitores. 

Aproveito para agradecer com 
todo o amor de irmão ao Senhor 
Francisco de Vasconcelos, de Lis­
boa, e à assinante 14.305 as suas 
presenças, dignas de santos cora­
ções. 

A casa Sachs, a Shell, a Sapata­
ria Nair,a Hidro Eléctrica do Douro, 
a Companhia dos Telefones, o 
Espelho da Moda, Senhor Costa 
Moreira, Confeitaria Brasil, Bolhão; 
Ateneia, Arcádia; estes (deixai re­
petir) habituais benfeitores 
têm correspondido aos nossos apê­
los, aos nossos gritos mais aflitivos. 
Para vós e para outros mais que 
não menciono porque não tenho em 
mente, uns nossos irmãos mais 
pobres recomendavam-me que vos 
enviasse um beijo ple no de agra­
decimento, intenso de amor. 

A Senhora Aida precisa de roupas, 
o homem precisa de um casaquinho 
e mais de umas calças ; são roupas 
para a Conferência do Lar do Porto. 
Mandai também. 

Se Deus quiser, eu para a próxima 
contar-vos-ei alguns episódios das 
minhas visitas aos nossos Pobres 
e para já digo-vos com todo o 
júbilo que ontem, quando visitei 
a Senhora Aida, encontrei-os à 
mesa com os braços entre si, 
conversando com amor. Eles, assim 
tão pobres, amam-se; nãc;, se arre­

-----------------· liam, não discutem, e tudo isso, 

resolver ma.is casos. Numa 
casa onde cabem razoàvel­
mente 40 rapazes, estamos 
mais de 60. Sofremo~ perante 
a nossa. incapacidade. 

Encontro-os, a cada passo, 
pelas ruas e não pos:;.o tra­
zê-los conúgo ! Isto faz-me so­

. frer muito! Queremos ser uma 
casa. de família e não um ar­
mazém de rapazes. Já não te­
mos mais espaço. 

Quem dera que para o ano 
que vem, vos pudesse dar a. 
notícia do começo da constni­
çáo de uma Aldeia não para 40 
ou 60, mas para 180, com esco­
las, oficina.e;, capela, casal agrí­
cola e tudo o necessário para 

. lançar na vida as dezen!l6 e 
dezenas de rapazes abandona­
dos que vós mais eu vamos en­
contrando a cada passo. 

Quem dera! 

P .e Man'O.el António 

porque lhes incutimos amor tão 
intenso, tão significativo como aque­
le que nos dais. 

Obrigado do fundo do coração, 
meus irmãos. 

Orlando 

~ 

Benguela 
CARRINHA-Encontrava-se a ca­

minho do Lobito, quando avariou. 
Não tem concerto. Não lhe pegamos 
mais. Snr. Padre disse que se ia 
arranjar, e foi. Mas como ela é 
muito velha não tem peças que lhe 
sirvam. Não desanimamos. Snr. 
Padre telefonou para Malanje e 
falou com Snr. Padre Telmo a 
pedir-lhe que despachasse a carri­
nha nova o mais depressa possível 

Chegou. Excelente carro. Uma 
«Mercêdes Benz», a gasoil. Car­
rega dois mil kg., mas custou 
dinheiro, e não foi pouco. Não a 
pagamos sem o ter. Ajudem-nos 
a pagá-la. 

ESCUTEmos - Há dias acam­
param em terrenos nossos um 
grupo de rapazes desta cidade. 
Nós, como somos curiosos, fomos 

até eles ver o que faziam. O «Fogo 
do Conselho». 

O chefe, já antigo naquilo, falou 
e no fim dirigiu-se para o Snr. 
Padre e disse : «Não poderão estes 
rapazes aprender connosco?» A 
resposta foi «Sim». 

Agora todas as Quintas-feiras 
não falta a nossa habitual reunião. 
Só para quem quer. Ninguém é 
obrigado. Aprendemos já jogos 
interessantes, a fazer nós, sinais 
etc. 

ELEIÇÕES - Tivemos há dias 
de escolher um rapaz que fosse 
capaz de dar umas horas por semana 
um pouco de ginástica e treino de 
futebol. 

Foi eleito o Domingos com 18 
votos. Um rapaz que treinava 
aqui por perto e vai dar o que puder. 
Seguindo-se João com dois e por 
fim Carlos com um. 

Como de costume, o eleito no 
fim teve a palavra: «0 nosso campo 
não tem balizas, precisamos de 
traves ou alguma coisa para elas. 
Redes também as não temos. Equi­
pas, isto é, camisolas, calções e 
sapatilhas de trinta e sete, a quaren­
ta e um. Nada existe ! As quais em 
nenhum Club deve faltar». 

Tudo isto ele falou e nós achámos 
muito bem. Mas ... 

Esperamos dentro em breve fa­
zer treinos. Mas sem o que pe­
dimos, nada feito. 
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esta vida agrícola o meu pen­
samento foge para uma 
tarefa que agora mais me 
aflige: a festa no A vcnida. Os 
festeiros perguntam-me coisas 
e apresentam dificuldades. To­
dos cá9 em casa têm vontade 
de festa menos eu. Não faço 
nada,. mas ando preocupado. 
Não tenho habilidade nem pa­
ciência para organizar festas. 
Gosto muito de assistir a elas 
scntadinho n u m a cadeira. 
Quem me dera! 

Ma.s à falta de melhor tenho 
de lhe pegar. A vida da eomu­
nidade passa a ser festa. Os 
recreios é a festa. A sala de 
costura é a festa. Para os ra­
pazes do Lar é a venda de 
bilhetes para a festa. Os fre­
gueses de «0 Gaiato» mai-los 
seus vendedoi:es é a festa. 
A.s pessoas que encontro nas 
ruas é a festa. ·Tudp é festa. 
E eu tenho de entrar na festa. 

Cá esperamos, anciosos, a vossa 
ajuda para o nosso Club. 

Muito obrigados. 

João Evangelista 

~ 

Malanje 
No dia vinte e cinco, às 

quinze e trinta, tudo estava atare­
fado com as limpezas das nossas 
picadas e arrumações das casas 
para comemorarmos o dia de 
Páscoa, a ressurreição de Jesus 
Cristo. 

No dia seguinte às seis horas 
tudo estava levantado. As 
nove horas nós e todos os habitan­
tes das sanzalas mais próximas 
assistimos a missa a qual foi vivida 
com a maior alegria. 

Ao meio dia tivemos o nosso 
almoço, este à sombra dumas árvo­
res na margem da nossa lagoa. 
Aí não faltou alegria. O Sr. Padre 
Telmo mais o Fernando Dias mal 
se viam do lado de lá do pTato, 
nessa hora até o fidel entrou para 
empurrar essas ditosas monta­
nhas. Este, agradecemo-lo ao senhor 
Governador de Malanje que nos 
ofereceu um pipo dele. 

As visitas não faltaram com as 
suas pequenas lembranças que 
para nós são sempre grandes. A 
noite, estavamos nós no fim da 
refeição quando apareceu o senhor 

Os da escola vão quase todos 
actuar e vai cantar o seu 
orfeão. Os mais velhos vão 
apresentar pela primeira vez 
o seu conjunto todo oiiginal. 
Os médios, armados em dan­
çarinos, pediram-me pandeire-

Martins que nos cantou umas es­
panholadas e assim acabou ele 
por nos encerrar o dia. 

Pelo Natal foram-nos oferecidos 
alguns cabritos, mas como não 
havia pastor o arroz os foi levando. 

Hoje temos pastor o nosso André, 
um pequeno de dez anos. Temos 
também quatro cabeças ; mas o 
pastor que de vez em quando se 
vira para mim e diz: «Assim não 
dá forra ser pastor ; são tão 
poucas !>> Os senhores já sabem : 
quando houver por aí algum que 
esteja a comer capim demais ou 
a dar muito trabalho encostem-no 
no Culamuxito. Temos também falta 
de uma máquina fotográfica, porque 
é pena perder tantas e tão lindas 
paisagens que há na nossa quipta. 
Por isso, se houver por ai alguma 
esqueClda façam-nos a oferta. 

Precisamos também de uma bi­
cicleta ou uma motorizada. Empres­
taram-nos uma, mas coitada, já 
está velha. Eu já estou farto de a 
levar à mão para casa. Ainda há 
dias fui quatro quilómetros de­
baixo de chuva e com ela à mão. 
Cheguei a casa e só a torcer a 
roupa tirei um balde de água, 
Visto os casos, quem for ,boa 
pessoa deve ter pena. 

PoT hoje nada mais caros leitores. 
Agradecemos desde já todos os 
pedidos, e cá ficamos à espera 
até que se resolvam. 

Muito obrigado. 

Manuel oo Sousa Cardoso 
Continua na QUARTA página 

tas de pele, pois as de papelão 
rompem-se logo. Fernandito 
aplaina as castanholas e Peri­
g.oso mais Barbosa não. deixa­
rão de bater o pé. 

Todas as outras casas andam 
azafamadas para que todos e 
em toda a parte tudo saia uma 
categoria, no dizer deles. 

Que os nossos amigos nos 
saibam merecer, como nos an,os 
anteriores. Que nã01 haja vagas 
nas salas, especialmente no 
Avenida de Coimbra, onde to­
dos nos encontraremos na 
noite do próximo dia 28, se 
Deus quiser. 

Retalhos de cartas 
«Quero informá-lo que leio o 

Gaiato na sua totalidade, e creia, 
sinto-me culpado ao lê-lo por 
nunca ter contribui.do para to­
das as Obras de Deus ern execu­
ção por Pai Américo. Deus tem­
-nos ajudado: tenho mulher e 3 
filhos, e ao ler o seu jornal, 
lembro-me das minhas crianças 
e das vossas. Imensa desculpa 
de ser tão pouco, mas o Conse­
lho de Câmbios nem sempre a11r 
toriza, pois tenho uma mensali­
dade para a minha Mãe. 

Não os esqueço, e peço roguem 
nas Vossas orações por nós~. 

humano, no caminho do Se­
nhor. 

Não tem sido muito possível 
e só hoje o faço. Logo que pos­
sa, envia.rei mais alguma 
coisa». 

* * * 
<Com os meus cumprimmitos 

_______ __; _____ ~;-----------------,---------------! * ::: ::< 

«Já devia. ter enviado algu­
ma. coisa para compensar a fe­
licidade que o Famoso espa­
lha, em quem o lê. 

da: mais alta consideração envio 
a quantia de Esc. 50$00 para pa­
gamento da ass.inatura do cGaia· 
to», único orgão de informação, 
que nos merece crédito, nestes 
tempos mn qu.e a mentira pare· 
ce - porque aparece com ten­
táculos de polvo - estender-se 
no mundo. Confiemos, porém, na 
vitória esmagadora: do Espírito, rª Verdade que em clarões de 
esperança e de certeza se despren· 
de dos Santos Evangelhos, de que 
cO Gaiato~ é face polida onde a 
liçã<> se reflecte». 

Teatro Circo Teatro Aveirense Teatro Jordão 
Braga Aveiro Guimarães 

25 DE ABRIL 1 DE MAIO 8 DE MAIO 
às 21,30 horas às 21,30 horas às 21, 30 horas 

Os bilhetes para a nossa festa estão à venda. nas bilheteiras de cada. um dos Teatros 

Felicidade como espírito de 
caridade e compreensão pelo 
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Um belo recanto da Ca;;a do Gaiato de Rei re 

Por 

Padre Baptista 

E 
'TA .1/0S em maré de Páscoa. Não quero acarre/,(tr p'rúqui quadros de misen.a nem de pranto. 

.'\ 'âo senhor. Rosas, pombas, o piar dns pinlns, 1:.~so sim. No Calvário nem tudo siio espinhos. 
Também. há a cor e o perfume das rosas. São elas que nos dão força para não senti'.rmos as pica­
das dos espinhos. 

Passava eu pela. ca.sa. Gr aça.e; a Deus e o Manu el /e::-me parar cor11 um olhe q ue já estão a nascer. 
/o," já. reparo. E delas, das rosas qu,e vêm perfumar os ares deste Calvário . Mas quem deitou ci semerúe, 
mais o estrnme e as ajuda agora no seu crescer? - Eles, os ~doentes. Há terreno. Há semente. Há amor 
pelo li ornem . f: é quanto ba.sta pcira haver rosas p nr aqui. Se 11outro local, as horas daque le seriam 
preenchida:s com o -jogo, com o vício, com o nada. A ssim diio rosas. F, as rosa.s jard im. E temos um local 
dr paz e repou.so. 

Senhor Daniel é o maior obreiro dos jardins. Anda. <t lodo o instant.e de vassoura ao lado e tesoura 
em punho por via da relva e das cebes. A chuva temperada , qzte porfia regar, e o sol, que espreita a 
intervalos, tornmn-lhe tudo maci-0 e mimoso. É tão júcil e tão simples prender o Homem! F, como? 
- Pelo amor. Deixe-se que ele 
ame. E se o seu amor é bem orde­
nado, nêío se lhe ponham barrei­
ras. A natureza é obra de Deus. 
As aves e os animais criaturas do 
mesmo Senhor. Que mal h°ã-de 
haver em am.á-l<is? Eit amo as 
flores, mais ((;S sebes, mais a 
relva, não já somente pela beleza. 
que ref lectem, mas sobretudo pelo 
fruto lwmano que e f4s são. E as 
pombas? Ai as pombas! Leva­
ram-me já a mandar levantar dois 
pombais, um para a;s galega.s, ou­
/ ro para as de leque. E então 
estas! SereTUJs , brancas, poisadas 
à beira do lago, a sorver água! 
É só um assobio. Já me conhe­
cem, - diz-me o senhor Daniel . 
l 'udem! Ele é o tratador! 

sobremaneira efica;;. Deixe-se 

que ele ame as criatnras. E como 

ele sabe. F, sabe assim. 

Nasceu urna ninhada, · de lei­

lões. Uma dúzia. Lindos. Gordos. 

Delícia! Dois, porém, niío acom­

pa.nham o crescer dos mais. Os 
irmãos niío os deixam mamar, e 

1' /es de/ inham. Não admira, que 

os homens fa.:em mitro tanto uns 

aos outros. A o qne parece, no 

caso dos leitões, a mãe não tern . 
tetas para todos. No entanto, 

/ll(/o se soluciona em bem, numa 

casa, onde todos podem dar sen 
parecer. 

- - Para onde vai com o bibe-

rom? - pergunto a uma das 

doentes que cnida dos bichos. -
Vou clwgá-lo aos dois põrquitos 

mais pequenos ! - E eu não fui 

capaz de desprezar o quadro. 

Regalei-me. E os dois leitões 

Outro dia, vern ele ter comigo 
muito a sério : - Posso matar o 
gato branco ? É uma lástima. É 
que ma ta os borrachos novos ! 
Ora, eu não soube mais do bi­
clw. Sei apenas que temos por cá 
mais pombas. O dito animal era 
coisa temida. Por via dele, sou­
be que se chocaram p intos na' co-
::inha, e debaixo dl!J camas (estou ainda mais. 
ainda para saber na de quem!) e 
em tri,gares bem seguros como 
estes. E ;wis. 

Que leva aí no pdto ? 

Mas este encontro fmtu.oso 

i:om a natureza, não se opera 

sem persistência de quem o pro­

voca. O mudar o curso das águas 

é tarefa penosa e exige tempo. 

E isto vale para toda. a viragern 

lar nele o que está adormecido. 

Dar-/ !te a "!ão. I r adiante para 

que aprenda o caminho, ou o 

retome, se já o conhecia, mas o 

perdera. Mas logo que ele o sai-

[J(J. tiremo-nos para que ele sinta 

a. alegria de ir adiante e por si. 

Outro dia ia eu com a vassou-

m nas mãos. - Então o senhor 

é que vai fazer isso? -- di::-me 

alguém pelo caminho. - É uma 

ofensa que nos faz! 

Talvez seja. Mas eu s.empre 

ou.vi dizer, desde pequetto, que 

os bois é que devem andar adian­

te do carro. Quem deseja cos­

tumes, tem que implantá-los. 
tlt/u.itos destes doentes, que aqui 

têm vindo ter, nunca conheceram. 

o que era o trabalho muito me-

nos o asseio. De modo que o 

hábito leva o seu tempo. E exige 

quem o inicie, e teime com perse­

verança pelo que há a criar. t 
preciso que os bois andem adiante 
dn carro. 

Padre Baptis ta 
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Notícias da Conferência 
da nossa Aldeia 

O QUE RECEBEMOS - A falta 
de espaço tem sido um quebra 
cabeças. E, por isso, o nosso can­
tinho sofre as consequências. 

Ai vai a procissão: Do Porto, Rua 
Justino Teixeira, 20$00 ; de Lisboa 
Avenida da Liberdade, 100$00; e 
mais Lisboa com ,20$00, da assinan­
te 13888. Agora temos Leiria, pela 
mão do assinante 9989, com 30$00. 
E 40$00 de uma Funcionária dos 
C. T. T. de Lourenço Marques. 
E metade de Viana do Castelo, do 
assinante 29.783. E «12(\$00 cr;rres­
pondentes ao último semestre de 
1963». do assinante 19205. E Olho 
Marinho com 20$00 e <nuna pequena 
encomenda com roupas de crian­
ça». Fizeram um jeitão, pelo Natal! 
E mais «100$00 para um chale 
para agasalhar uma velhinha; as 
calças serão para um velhinho (são 
de pessoa limpa e saudável). Peço 
uma oração pelos Pais de Júlia e 
Eduardo». ó delicadeza! Mais 50$00 
do assinante 20586 de Espinho. E 
mais 20$00 da assinante 1110. É das 
primeiras! O assinante 18233 marca 
presença com 60$00 relativos ao 
l.º semestre. De subscritores assim 
é que a gente precisa. O número 
vai aumentando lentamente, ó certo, 
mas vai aumentando. Graças a Deus. 
Mais 20$00, da Guarda. E mais 30$00, 
de S. João da Madeita, por nma in­
tenção particular. Mais 20$00 da 
a<>sinante 31987. E mais esta carté'I . 
de Seia : 

«Prometi dar 50$00 para um 
Obra de Caridade, se o Senhor 
me côncedesse uma graça implora­
da. Pensei que se os enviasse 
às Conferências de S. Vicente de 
Paulo a promessa ficaria cumprida. 
Em face disso remeto-os aos Gaia­
tos Vicentinos, para eles lhes darem 
o destino que acharem melhor». 

Mais 50$00 de um Médico, muito 
amigo, das Caldas da Rainha. E 
mais 45$00 de uma Farmácia de 
Rio Tinto, remanescente do paga­
mento de uma factura à nossa 
Tipografia. O assinante 5615, de 
Arrifana, enviou 50$00. E 20$00 de 
algures. E 100$00 de Alice Pequena, 
d a Fábrica dos Tabacos, no Porto. 
E metade de Castro Daire. E 40$00 
da assinante 17022 que não falta. 
E 70$00 de um Comerciante da 
Rua Costa Cabral, no Porto. E 
mais 20$00, do Porto. E ainda 
mais 20$00 de A. F., do Porto, que 
também não costuma f a 1 t a r . 
Por fim, te mos Lisboa, também 
com 20$00, pela mão da assinante 
17740. A encomenda foi recebida, 
sim senhor. Descanse. 

A todos muito e muito obrigado. 

Júlio Mendes 

TOJAL 
O NOSSO JORNAL - Entrou no 

21..° Aniversário. A maioridade. 
Vinte anos d e luta pelo bem dos 
homens. E tanto_ graças a Deus, 
tem conseguido ! O número de 

Aniversário é um testemunho au­
têntico do bem que o Famoso tem 
feito por esse Portugal fora. E agora 
quase na maioridade e, por 
conseguinte, maior responsa­
bilidade, vamos todos nós d esejar­
-lhe, com muita sinceridade, os 
maiores êxitos e longa vida. 

SELOS USADOS - A falta de no, 
ticias da nossa parte d eve ter sido 
a causa da falta de e ncomendas 
que se tem verificado nestes pri­
meiros meses do ano 1964. Não 
quere dizer que não tenha mesmo 
vindo nada. Pelo contrário, têm 
vindo algumas encomendazitas que 
a seguir passamos a discriminar : 
De Fafe, da irmã do Sep!idre Zé 
Maria um envelope com deles 
jeitosos; de D. Severina Rocha, 
de Lisboa, que nos diz ir continuan­
do a pedir e logo que tenha mais 
mandará; a Sra. D. Alice nunca 
falha e sempre a acompanhamos, 
20$00; aparece agora Vila Nova 
de Famalicão com um envelope 
cheio; Assinante n.º 10855; da Av . 
João XXI, 15-5.º Esq. em Lisboa; 
outra encomenda de Alferrarede, 
por intermédio de Manuel Bernar­
dino. Vem agora o Porto, na pessoa 
de Conceição Mota ; outra vez o 
Porto, desta vez de Acácio Ventura, 
que d eseja para a Obra e para a 
Campanha do Selo Usado, o maior 
êxito. Deus o oiça e os nossos lei­
tores queiram. Do Montepio Geral 
algumas encomendas e entregues 
aos vendedores, outras; de Maria 
Fernanda Ferreira Fino, uma boa 
encomenda e já tem aparecido mais 
vezes. Pode continuar que muito 
nos alegra. Mais selos d e Manuel 
Lucas e Carlos Bettencourt, da JEC. 
Caro amigo: quando é que esse 
trabalho da JEC vem parar à nossa 
Tipografia? Aguardamos. Das Irmãs 
de S. José de Cluny (novos clientes 
da Tipografia), recebemos uma 
encomenda de selos ; 6 cartas deles, 
de Maria Ribeiro ; outro envelope 
da Rua Visconde Valmor, 35-3.º Esq. 
- Lisboa; outro do Lobito -Angóla. 
um dos grandes cheiínho, entregues 
por mão própria, pela Sra . D. Júlia, 
da Standard Eléctrica. O cuidado 
que esta nossa amiga põe nos selos 
é de louvar. E pergunta porque é 
que tantas senhoras amigas da 
nossa Casa e que trabalham em 
repartições, não evitam que milha­
res e milhares de selos vão para 
os caixotes dos papeis. Vamos 
ver quem responde à Sra. D. Júlia. 
A Câmara Municipal de Alcochete 
quase que ia ocupar novamente o 
lugar no Quadro d'Honra, (a enco­
me nda era de facto muito boa) se 
não aparecesse uma encomenda de 
Angola, enviada pela Sra. D. Inês 
Costa e que chegou às nossas mãos 
por intermédio d e D. Maria José 
Neves, de Lisboa. Para podermos 
avaliar bem a importância da enco­
menda vinda de Angola, devemos 
dizer que ao ser vendida, rendeu 
perto de 1.000$00 ! Ninguém se deve 
admirar,pois, q ue o «Quadro d·Hcri­
ra seja ocupado pelas Sras. D. Inês 
Costa 0 D. Maria José Neves. 
Informamos ainda que a Campanha 
rendeu já perto de 10.000$00 ! 

Vale a pena continuar e esper amos 
que os nossos queridos leitores se 
não esqueçam de que «grão a grão» 
pagaremos a máquina. 

A todos agradeço e d e todos 
me despeço, até de hoje a quinze 
dias, se Deus quiser. 

Candido Pereira 

- As mãos da velhinha puxam 
de dentro da camisol,a um jJÍ"!'f.tc 
muito arrepiado - Ando a aque­
cê-lo. - E então a cria<l<;!iza ? 
- p~rgunto eu. - E o gato? 
responde-me ela. O pinto tomou 
para onde vinha e eu para onde 
seguia. 

É bem fácil prender o H amem . 
A natlLreza é. atractivo forte e 

que haja a fazer no homem. E se 

ele não hábitos sêíos, mais ainda. 

Os anos de ócio, de convivência 

pouco sã, atrofia-lhe as virtuali­

dades que o haviam de tornar 

mais homem. É preciso desper-

COLISEl.J 
AV E.N 1 DA DO POR10 

• 
1 Coimbra 

28 DE ABRU. 
às 21,30 horas 

Os bilhetes para a nossa festa estão à venda : 
no Lar do Gaiato, Tel. 24648 ; Casa. do Castelo, 
Rua da Sofia ; e nas bilheteiras do Teatro 

Avenida. 

10 DE MAIO 
às 18,30 horas 

Os bilhetes para a nossa festa estão à venda : 
dias úteis no Espelho: da Moda, R. dos Clérigos, 
54 e t odos os dias nas bilheteiras do Coliseu. 


